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A SURDEZ 

Segundo o Censo demográfico de 2022 são aproximadamente 2,51 milhões

de pessoas com perdas auditivas severas ou surdez, representando 1,2% da

população brasileira.

Esses valores são influenciados pelo aumento considerável da prevalência

após os 60 anos.

No Brasil conforme o decreto 3.298/1999, a pessoa é considerada surda
quando existe a perda parcial ou total de maneira bilateral, a partir de 41
dB ou mais.

Audição normal

Perda completa
Surdez 

95 dB ou 
maior

Perda Auditiva
Profunda 

80 a <95 dB 

Perda Auditiva
Severa 

65 a < 80 dB 

Perda Auditiva
Moderamente Severa 

50 a <65 dB

Perda Auditiva
Moderada

35 a <50 dB

Perda Auditiva 
Leve  

20 a<35 dB 

< 20dB Sem problema para ouvir sons 

Sem problema para ouvir uma conversa 

AMBIENTE SILENCIOSO

Pode ter dificuldade para ouvir uma conversa

Não ouve a maioria das con versas; pode

ter dificuldade em ouvir e entender vozes
elevadas

Extrema dificuldade para ouvir vozes
elevadas

Não consegue escutar conversas e a
maioria dos sons ambientais 

Pode não ter problema, a menos que o

som esteja próximo ao ouvido. Pode

ter dificuldade em localizar sons

Fonte: Adaptado WHO, 2021

A Organização Mundial da Saúde estima que há 430 milhões de pessoas com algum nível de perda

auditiva no mundo.

Fonte: IBGE, 2023
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PERDA AUDITIVA
Existem diferentes causas que impactam na

perda auditiva. No entanto, no Paradesporto

devemos entender que as causas com origem

neurossensorial, além do impacto auditivo,

podem levar a um prejuízo no equilíbrio em

virtude de acometer o sistema vestibular do

indivíduo.

Causas

Infecções intrauterinas

Hipoxia

Medicamentos

Meningite

Otite média

Hipertensão

Obesidade central

Degeneração sensorial 

Dentre outros

Compreender essa relação da origem da deficiência (congênita ou

adquirida), estrutura afetada e o nível de perda auditiva impacta

no entendimento da funcionalidade, na definição das estratégias

para o ensino do paradesporto e os cuidados com nosso

aluno/atleta.
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1965

Filiação do Brasil ao Comitê

Internacional de Esporte para

Surdos 

(9)

Ohio School/EUA 

Organiza competições de 

Beisebol e Rúgbi

(3)

Primeiro Jogo Internacional

de Futebol entre surdos.

Escócia e Inglaterra 

(5)

1910

1870

Federação Carioca de

Surdos Mudos

(8)

Sistematização do Movimento

Esportivo dos Surdos no Brasil 

(10)

LINHA DO TEMPO NO PARADESPORTO DE SURDOS

Fundação dos primeiros clubes de

Futebol para surdos na Escócia 

(4)

1880

Comitê Internacional de

Esportes para Surdos 

1.ºˢ Jogos do Silêncio

(6)

1924 1930 1959 

1979

 Grêmio Estudantil do INES 

organizava competições esportivas

(7)

Fundação da Confederação

Brasileira de Desportos para

Surdos 

(11)

1984

 Fundação do Instituto dos

Surdos-Mudos do Rio de

Janeiro

(2)

1857

1.ª Escola para Surdos a usar

linguagem de sinal fundada por 

 Charles-Michel de l’Épée

(1)

1760

Primeira Participação

Brasileira em Deaflympics

(12)

1993

2022

Deaflympics

Brasil 

2009

1ª  medalha brasileira no Deaflympics 

Alexandre S. Fernandes

 (13)

2017

1.ª medalha de Ouro no

Deaflympics

Guilherme Maia
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Organização Pan-americana de Esportes para Surdos

PANAMDES

— Fundado em 1971.

— Principal evento: Jogos Pan-americanos para Surdos. 

Comitê Internacional de Esportes para Surdos

ICSD

— Fundado em 1924.

— Principal evento: Deaflympics* ou Jogos Surdolímpicos

de verão (24 edições) e inverno (18 edições).

— 177 países filiados.

Confederação Brasileira de Desportos para Surdos

CBDS

— Fundada em 1984. 

— Federações esportivas presentes em 19 estados.

— 8 Participações em Deaflympics de Verão.

— 1 Participação em Deaflympics de Inverno.

Quer saber mais

https://cbds.org.br/cbds

https://panamdes.com

https://www.deaflympics.com/icsd

*Ammons, D. K. Deaf Sports & Deaflympics. ICSD 2008 Disponível em:

https://www.jfd.or.jp/sc/files/deaflympics/resources/presrep-e.pdf

 

ESTRUTURA DO PARADESPORTO DE SURDOS
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Elegibilidade: Perda auditiva de pelo menos 55 dB no melhor
ouvido.

Avaliação: Audiometria.

Grupos de competição: Classe única.

CONCEITO SURDOATLETA
“Os esportes para surdos são importantes na vida dos surdos nos níveis

físico, social e mental. Já foi dito que os atletas surdos não se sentem

deficientes nos esportes. Eles sustentam que a língua de sinais lhes dá mais

poder e não têm problemas de comunicação nos esportes para surdos. Eles

também experimentaram empoderamento na maioria dos esportes, mas a

integração pode enfraquecer o empoderamento individual devido à

comunicação social inadequada com os colegas ouvintes.”

Fonte: Siv Fosshaug (2006)

No Brasil a terminologia utilizada pela literatura da área para delimitar essa

população é surdoatleta. 

Fonte: Di Franco (2019)

Classificação Biomédica

ELEGIBILIDADE
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Ciclismo

Luta Olímpica - Livre

e Greco Romana

Golfe KaratêHandebol Judô

Vôlei Vôlei de PraiaTênis de Mesa Tiro Esportivo

Boliche

Futsal

Mountain Bike OrientaçãoNatação Taekwondo

Atletismo Badminton

Tênis

Basquete

MODALIDADES VERÃO

Futebol
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Hóquei Snowboard

Esqui Cross

Coutry

Esqui

Alpino

Curling

Xadrez

MODALIDADES DE TOMADA 
DE DECISÃO 

MODALIDADES INVERNO

Rúgbi CríqueteFutebol

Americano

DEMAIS MODALIDADES 

MODALIDADES

MODALIDADES
DEAFLYMPICS

Futebol de

Praia

Futebol de 7 Ginástica

Artistica

Polo

Aquático 

Saltos

Ornamentais
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"...nós somos primeiro surdos e depois atletas."
Fonte David Stewart, 1990

CONCEITO CULTURAL DA SURDEZ
"Os surdos estão se reunindo não para se isolar, mas para reunir poder e
informações para a vida em uma sociedade onde os sons e a linguagem falada
prevalecem.” 

Fonte: Siv Fosshaug, 2006

"Um intérprete de língua de sinais é um pré-requisito na maioria dos
esportes, mas um intérprete não pode eliminar todas as barreiras de
comunicação."

Fonte: Siv Fosshaug, 2006

A comunicação é a ferramenta fundamental para a construção pedagógica do esporte da

pessoa surda. O uso da Língua Brasileira de Sinais (Libras) é uma estrutura que deve ser

usadas em atividades direcionadas a pessoas surdas e obrigatórias nas atividades inclusivas

com pessoas surdas e ouvintes. 

A(o) aluna(o)/atleta surda(o) só estará incluído quando ele puder interagir com as demais

pessoas do grupo de maneira integral.  

Destacamos que existe a diversidade surda, ou seja, surdos que se manifestam

principalmente pelas Libras, mas também os surdos oralizados, surdos implantados, surdos

que não se inseriram na comunidade surda, surdos sem referências da comunidade surda ou

ouvinte, e ainda o surdo-cego.

 NÃO é uma regra a pessoa ser surda e automaticamente saber Libras.

ADAPTAÇÕES DAS REGRAS

Natação e atletismo largada com auxílio de luzes de três cores e colocado ao lado da

base de saída;

Futsal e Futebol bandeirinhas utilizada por todos os árbitros.

As regras das modalidades não são modificadas, algumas modalidades tem adaptações

visuais para poderem auxiliar o surdoatleta, e são essas:

Nas demais modalidades a equipe de arbitragem é orientada a fazer em destaque todos os

movimentos necessários para sinalizar as infrações ou informações.



9

ENSINO APRENDIZAGEM

Quer saber mais

www.paradesporto.unifesp.br

O processo de instrução do aluno/atleta surdo é baseado nas
informações táteis e visuais, sendo predominante as
provenientes do segundo grupo. 

Desse modo o professor/treinador precisa controlar os seguintes pontos: 

Sempre se posicionar de maneira que todos os alunos possam

estabelecer contato visual;

Utilizar recursos de comunicação baseado da Língua Brasileira de Sinais

(Libras) e implementar outros recursos visuais;

Estabelecer estratégias para conseguir parar a atividade quando

necessário;

Estabelecer progressão de regras do jogo, bem como na progressão na

complexidade do jogo (p.e. estratégias e variações técnicas); e

Cuidado para não desrespeitar  a cultura das(os) alunas(os) surdas(os).

Libras

Instruções Visuais

Amplificação

Recursos visuais

Aplicativos de 
comunicação

VOZ

Exemplos 
visuais
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Profissional de Educação Física Hellen Silva 
Canal de sinalário de Educação Física. 
https://www.youtube.com/@HellenDJES

 

SINALÁRIOS

 
Instituto Nacional de Educação de Surdos - INES

 Manuário Acadêmico e Escolar 
https://l1nq.com/paradesporto-Manuario-INES

 

Emanuel da Paixão Neto 
Manual Técnico em Libras: Sinalário para a modalidade

Handebol nas aulas de Educação Física
https://l1nq.com/Sinalario-handebol

 

Curso Kultivi - Sinais de esportes e brincadeiras 
Sinais de esportes e brincadeiras.

Aula 1: https://www.youtube.com/watch?v=740AFgideAU
Aula 2: https://www.youtube.com/watch?v=5mIZ53Gyx7A
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